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INTRODUÇÃO 

A busca por alternativas naturais e seguras para o controle de insetos tem se 
intensificado, impulsionando o interesse em plantas com propriedades inseticidas e repelentes, 
entre elas, a citronela (espécie do gênero Cymbopogon, especialmente Cymbopogon 
winterianus) destaca-se como uma das mais estudadas e utilizadas (Lorenzi; Matos, 2008). 
Insetos vetores de doenças, como o Aedes aegypti (vetor da dengue, zika e chikungunya) e 
mosquitos anofelinos (vetores da malária), representam uma grave ameaça à saúde pública 
global (Brasil, 2016). Além disso, pragas agrícolas causam perdas econômicas significativas e 
o uso contínuo de inseticidas sintéticos tem gerado preocupações ambientais e de saúde 
humana, além de levar ao desenvolvimento de resistência em diversas espécies de insetos 
(Rigueira; Silva, 2010) Nesse cenário, o óleo essencial de citronela emerge como uma 
alternativa promissora, devido aos seus compostos voláteis que agem como repelentes e, em 
concentrações mais elevadas, como inseticidas. Os principais componentes responsáveis por 
essas atividades são o citronelal, geraniol e citronelol. Diante disso, o objetivo deste trabalho 
foi analisar as informações disponíveis sobre as metodologias de avaliação dos efeitos 
inseticidas e repelentes da citronela. 
 
METODOLOGIA 
Com base no objetivo, foi utilizado o Google Acadêmico para buscar artigos científicos que 
relacionaram o tema a ser pesquisado, a partir dos descritores “citronela”, “efeito inseticida”, 
“efeito repelente”, “mosquito”, e “larvas de Aedes aegypti ”, também foi utilizado buscas em 
sites como o ministério da saúde.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação do efeito inseticida e repelente da citronela pode ser realizada por 
diversas metodologias, dependendo do objetivo do estudo e do tipo de inseto a ser controlado. 
Inicia-se com a extração do Óleo Essencial: O óleo essencial de citronela é geralmente obtido 
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por destilação por arraste a vapor das folhas da planta, a qualidade e a composição do óleo 
podem variar conforme a espécie, condições de cultivo e método de extração  (Verma; 
Padalia; Chauhan, 2013). 

Para os ensaios de repelência em humanos, é possível avaliar a campo, aplicação de 
formulações contendo óleo de citronela (loções, sprays, velas, difusores) na pele de 
voluntários ou em ambientes infestados, medindo-se a redução no número de picadas ou na 
presença de insetos (Fradin; Day, 2002).Também é possível avaliar em laboratório, a partir da 
utilização de gaiolas com populações controladas de insetos e superfícies tratadas ou não 
tratadas, para avaliar a porcentagem de repelência em um determinado período (Amer; 
Mehlorn, 2006). 

Para os ensaios de inseticida/larvicida, são utilizados os testes de contato, que 
consistem na aplicação direta do óleo ou de formulações em insetos adultos, avaliando-se a 
taxa de mortalidade em diferentes concentrações e tempos de exposição; testes de 
pulverização, onde se faz a pulverização de soluções contendo citronela em ambientes 
infestados ou em superfícies onde os insetos pousam; testes larvicidas, exposição de larvas de 
mosquitos à água contendo diferentes concentrações do óleo de citronela para determinar a 
concentração letal (CL50 ou CL90); e análise química, por cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (GC-MS) é frequentemente utilizada para identificar e quantificar 
os componentes químicos do óleo essencial, correlacionando-os com a atividade biológica 
observada (Singh et al., 2011). 

Diversos estudos têm comprovado a eficácia do óleo de citronela como repelente e 
inseticida, na parte da repelência o citronelal, geraniol e citronelol são os principais 
responsáveis pela ação repelente (Regnault-Roger; Vincent; Arnason, 2012). O citronelal é 
um aldeído monoterpênico conhecido por seu aroma cítrico forte, é o principal componente 
ativo do óleo essencial de citronela e é amplamente utilizado como repelente de insetos 
(especialmente mosquitos), em perfumaria para notas frescas e cítricas, e em produtos de 
limpeza e higiene (Beebe et al., 2012). O geraniol é um álcool monoterpênico com um aroma 
adocicado e floral, que lembra rosas, é encontrado em diversos óleos essenciais, como os de 
gerânio, rosa, palmarosa e limão, além de ser um ingrediente muito valorizado na indústria de 
perfumaria (especialmente em fragrâncias florais), também possui propriedades 
anti-inflamatórias, antibacterianas, antifúngicas e é utilizado como repelente de insetos (De 
Medeiros et al., 2021). Já o citronelol é outro álcool monoterpênico, com um aroma floral 
característico que lembra rosas com um toque de limão, ele é encontrado em óleos essenciais 
de citronela, rosa e gerânio, assim como os outros, é amplamente empregado na indústria de 
perfumaria e em repelentes de insetos (Abbasipour; Akbari; Jahan, 2011). 

 Por fim, eles atuam liberando odores atrativos para os insetos ou atuando diretamente 
nos quimiorreceptores dos insetos, desorientando-os e impedindo que se aproximem do 
hospedeiro (Salgado; Tietze, 2011). A duração da ação repelente da citronela pura é limitada 
(geralmente 1-2 horas), devido à sua alta volatilidade, o que tem levado ao desenvolvimento 
de formulações com maior tempo de liberação (Barker; Scharf; Bloomquist, 2003).Nas 
atividades inseticida e larvicida, em concentrações mais elevadas, o óleo de citronela pode ser 
                                                                                        

2 



tóxico para insetos, causando paralisia e morte (Kumar; Gopalan, 1999). Estudos demonstram 
sua eficácia contra larvas de Aedes aegypti, com taxas de mortalidade significativas, o 
mecanismo de ação inseticida envolve a interferência no sistema nervoso dos insetos e a 
inibição de enzimas essenciais (Cheng et al., 2009). A combinação do óleo de citronela com 
outros óleos essenciais ou compostos pode potencializar seu efeito, aumentando a eficácia e 
prolongando a duração da ação (Tuetunboon et al., 2009). Além disso, comparado a muitos 
inseticidas sintéticos, o óleo de citronela apresenta baixa toxicidade para humanos e animais, 
tornando-o uma opção mais segura para uso doméstico e em áreas de convívio (Rigueira; 
Silva, 2010). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A citronela representa uma ferramenta valiosa no manejo integrado de pragas e 
vetores, oferecendo uma alternativa natural, biodegradável e de baixa toxicidade em 
comparação com os inseticidas convencionais. Embora sua eficácia como repelente seja bem 
estabelecida, a duração da proteção ainda é um desafio a ser superado por meio de novas 
formulações. As pesquisas continuam a explorar seu potencial inseticida em diferentes 
espécies de insetos e desenvolver produtos mais eficientes e de longa duração. Contudo, é 
crucial a padronização dos métodos de extração e formulação para garantir a qualidade e a 
consistência dos produtos à base de citronela,  o uso consciente e a pesquisa contínua são 
fundamentais para maximizar os benefícios da citronela na proteção da saúde pública e na 
agricultura sustentável. 
 
Palavras-chave: Citronela. Insetos. Repelência.  
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